
DOMINGO V DO TEMPO COMUM – ANO b 
– 11 de fevereiro de 2024 – 

 
1 – "Jesus ficava fora, em lugares desertos, e vinham ter com Ele de toda a parte". Este é um 

elemento comum ao evangelho do domingo passado – "Todos Te procuram... Vamos a outros lugares". A 
fama de Jesus espalha-se, onde quer que vá há alguém que já se cruzou com Ele, já O ouviu, já viu o Seu 
rosto, já alguém falou d'Ele. Depois da cura de um homem leproso, mais se divulga o Seu nome. Jesus 
dissera ao leproso para não dizer a ninguém, talvez com a preocupação de que as pessoas não se 
deixassem fascinar pelos milagres, mas procurassem acolher a Palavra de Deus. "Porém, logo que partiu, 
começou a apregoar e a divulgar o que acontecera". 

O encontro de Jesus com as pessoas faz-se nos dois sentidos. Jesus que parte, deslocando-se por 
aldeias, vilas e cidades. Pessoas que se informam do local em que Ele se encontra e vão ter com Ele, de 
toda a parte, para O escutarem e se deixarem tocar pelas suas palavras, uns em busca de paz ou de um 
sentido mais definitivo para a vida, outros para serem curados, uns por curiosidade, outros puxados pelos 
seus pares, deixam-se levar, outros ainda para assistirem às discussões com doutores da lei e fariseus. 

Mas o que se destaca hoje no evangelho é a cura de um leproso. 
Também ele tinha ouvido falar de Jesus, veio ao seu encontro, "prostrou-se de joelhos e suplicou-

Lhe: «Se quiseres, podes curar-me». Jesus, compadecido, estendeu a mão, tocou-lhe e disse: «Quero: fica 
limpo». No mesmo instante o deixou a lepra e ele ficou limpo". 

Curiosa a forma usada por este homem: se quiseres, podes curar-me... não depende 
(primeiramente) da minha força, da qualidade da minha pessoa, não depende do bem ou do mal que 
tenha feito na minha vida, depende de Ti, Senhor. 

Só a fé nos coloca frente a frente com Jesus, com o Altíssimo, só a fé alimenta o nosso coração e 
nos coloca diante do mistério insondável da vida. As palavras do leproso refletem a fé de Maria: faça-se 
em mim segundo a Tua palavra… Fazei o que Ele vos disser... Ou na consciência de Jesus: o meu alimento 
é fazer a vontade de meu Pai que está nos céus. Faça-se... E aconteceu. Jesus curou-o. A fé é o ponto de 
partida, o ponto de encontro com Jesus. Mas tudo se concentra na iniciativa divina, na primazia do Seu 
sim a favor da humanidade. 

 
2 – A maior das leis é a caridade, expressão e concretização do Amor de Deus. Não há leis humanas, 

mesmo que revestidas como leis divinas, que impeçam ou invalidem a vivência da caridade. Certamente 
que todos já nos deparámos com leis que se tornam injustas, sobretudo na sua aplicação concreta. Nem 
todas as pessoas são iguais, nem todos têm as mesmas necessidades. A igualdade há de existir na 
dignidade, no respeito pela identidade de cada um, no acolhimento das especificidades da pessoa e da 
cultura em que nasce e se desenvolve. No entanto, porque cada um de nós tem uma idiossincrasia, o 
"fato" pode não servir a todos. 

Por outro lado, há claramente leis que são fruto da cultura, da situação histórico-geográfica, 
elaboradas naquele tempo, para aquelas pessoas, procurando defender a maioria, mesmo que depois 
fiquem algumas esquecidas, abandonadas à sua sorte, desprotegidas ou até esmagadas pelas leis. 

É o caso da lepra, ou melhor, dos leprosos. Perante a ameaça de propagação, surge uma lei que se 
converte em lei religiosa, obtendo uma força extraordinária e para mais com a autoria atribuída ao grande 
líder de Israel, Moisés. Em nome de Deus, inspirado por Ele, dita a lei a Aarão, o sacerdote: "O leproso 
com a doença declarada usará vestuário andrajoso e o cabelo em desalinho, cobrirá o rosto até ao bigode 
e gritará: ‘Impuro, impuro!’ Todo o tempo que lhe durar a lepra, deve considerar-se impuro e, sendo 
impuro, deverá morar à parte, fora do acampamento". 

É esta lei que Jesus ultrapassa pela proximidade com todo o tipo de pessoas: doentes, andrajosos, 
sãos, cultos, pecadores e publicanos, mulheres e crianças, pessoas com estatuto social, religioso e político, 
ou sem qualquer estatuto, estrangeiros e os que estão em nome da potência invasora. Para Jesus todos 
são igualmente filhos, imagem e semelhança de Deus, todos merecem atenção, disponibilidade, ainda 
que seja para os doentes, para os pecadores, para os excluídos, que Jesus oriente a Sua máxima atenção. 
Não são os sãos que precisam de médico. Não se trata de excluir uns em função dos outros. Alguns 
sistemas recentes procuraram substituir umas classes por outras inferiores, elevando estas e 
inferiorizando aquelas. Em Jesus a preocupação é a inclusão de todos, por isso tem que ir ao encontro dos 
excluídos da sociedade e da religião, ou deixar-se encontrar por eles. 



O homem curado por Jesus é integrado na sociedade. Jesus cura-lhe a doença, mas sobretudo 
introdu-lo na convivência social e religiosa, devolve-se a saúde, mas sobretudo a dignidade, a alma, a 
vontade de viver. Ele também é filho, também é irmão, também é rosto de Deus. Ninguém é feliz sozinho, 
isolado. 

 
3 – "Meu Pai trabalha incessantemente e Eu também trabalho em todo o tempo" (Jo 5, 17-30), dirá 

um dia Jesus aos judeus, deixando claro que não há leis que possam impedir a caridade, nem sequer a lei 
do Sábado, o dia do descanso para os judeus. Moisés prepara o povo para viver em clima de paz, de 
harmonia, de honestidade. Muitas vezes, contudo, justificam-se outros abusos com a lei mosaica. Jesus 
não se impressiona com o recurso a Moisés, garantido que a preocupação é a mesma, viver na obediência 
a Deus. A obediência a Deus implica fazer a Sua vontade e a Sua vontade é que todos os Seus filhos sejam 
felizes. Obedecer a Deus passa pela atenção, cuidado e serviço aos Seus filhos! 

Importa, uma vez mais, escutar as palavras do Apóstolo São Paulo: "Quer comais, quer bebais, ou 
façais qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus. Portai-vos de modo que não deis escândalo nem aos 
judeus, nem aos gregos, nem à Igreja de Deus. Fazei como eu, que em tudo procuro agradar a toda a 
gente, não buscando o próprio interesse, mas o de todos, para que possam salvar-se. Sede meus 
imitadores, como eu o sou de Cristo". 

A preocupação do cristão não é servir-se, ou usar os outros ou a própria lei em benefício próprio, 
mas ser instrumento de felicidade para os outros, sabendo que dessa forma se sentirá (re)compensado. 
Nesta epístola faz-se uma clara defesa do bem comum e também aqui uma provocação para este tempo 
e para a cultura ocidental, em que muitos se serviram, esqueceram-se dos outros, serviram-se das pessoas 
e das estruturas. Só que na volta advieram consequências desastrosas e destrutivas. Quando se 
sobrevaloriza o egoísmo – viver para si – advém a destruição do tecido social, cultural e religioso. Uma 
sociedade só vive se fizer da solidariedade e da partilha o seu lugar de encontro. Jesus, na Cruz, dá o maior 
dos testemunhos, não Se salva, não salva a Sua pele. Entrega-Se pelos outros, por todos. 

 
4 – Este Domingo, o sexto do Tempo Comum, coincide com o 32.º Dia Mundial do Doente (11 de 

fevereiro). Como lema para esta jornada, o santo Padre escolheu: «‘Não é conveniente que o homem 
esteja só’ (Gn 2, 18). Cuidar do doente, cuidando das relações». 

Na sua mensagem para este dia, o Papa sublinha a urgência e missão de não abandonar os doentes 
nem as suas famílias no momento em que mais precisam de auxílio, cuidado e atenção. “Fomos criados 
para estar juntos, não sozinhos. E precisamente porque este projeto de comunhão está inscrito tão 
profundamente no coração humano, a experiência do abandono e da solidão atemoriza-nos e olhamo-la 
como dolorosa e até desumana. E isto agrava-se ainda mais no tempo da fragilidade, da incerteza e da 
insegurança, causadas muitas vezes pelo aparecimento dalguma doença grave”. O milagre que nos é 
pedido é o do cuidado, pelo qual nos tornamos agentes de cura. Curar, seguindo o desafio de João Paulo 
II, curar se é possível, cuidar sempre! 

 
5 – Trabalhemos incansavelmente pelo reino de Deus e sua justiça. Quer comamos quer durmamos, 

façamos tudo em nome de Jesus. Tudo para glória de Deus. Todo o bem que fizermos ao nosso semelhante 
será para glória de Deus. A glória de Deus, como lembrava Santo Ireneu, é o homem vivente, o homem 
vivo, ou seja, a pessoa com qualidade de vida, a vida em abundância que nos é dada em Jesus Cristo. 

Entreguemo-nos à prática do bem e ao louvor de Deus. Louvamos a Deus também pelas boas obras 
que realizamos. Isso nos será tido em conta. Não cessemos de confiar no Senhor, como nos ensina o 
salmista: “Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos, fazei que à minha volta só haja hinos de 
vitória. Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor, exultai, vós todos os que sois retos de coração”. Será 
esta confiança, como a fé e a abertura do homem com lepra, que nos permitirá acolher a Deus e a todos 
aqueles e aquelas que Deus colocou na minha, na tua, na nossa vida. 
 

Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Lev 13,1-2.44-46; Sl 31 (32); 1 Cor 10,31-11,1; Mc 1,40-45. 


